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ÁGTlAVECmEUTOS

AgA.a.dz(;.o a cola.boA.ação daò Áe.gulntz6 pz66oa^ e õ^gãoé
qualò Impo&òlvzl a fizallzaqâo dzòta taA.z^a: 4 em 04

Ba^ba/ta - ChKA.òtA,nz Uzntwlg S' ilva., pA.o^z6óoAa z o-
AlznladoAa, pzlo6 zon^zlkoò, InzzntlvoÁ z apoio

ÜAgão CzYitAal dz Planzjamznlo - OCEPLAN - po^ia ^ -
bzAação paAa participação no II Curso dz EAr^o.; T-
zaçao zm knalAJ>z E^pac^al, pzla doação do6 6zrvl
Ç06 mzcanogrãilco6, z partlcularmzntz ã Unldadz d'
Vocumzntação, ondz iol poòòZvzl obtzr vallo^aò In-
iormaçõz^ blbllogrãilcaA z dartogrãilca^ alzm ^7z
conia/i com a pAcitcza e camcKadcacm dz z.za^ (ancll
nar^OÁ.

Ao4 mo/iado/te4 da comunldadz do Pzla Porco quz po6-
ÁrbAZltaram a obtenção dz ln^ormaçdz4> maU dztalka
daA 6obrz uma daò ãrza& dz Invaòão da cldadz.

A tod.0^ 06 amlgo6^quz opinaram z c.olaboraram com 6u
gz6t0Z6 z dl6cu66Õz6 durantz a realização do trabâ
Iko, Z6pzcA.almzntz Fernando Szrglo Teixeira z Jvo~
nz. Lzmoò pelo auxilio na elaboração do6 mapaò
6z Hllton pelo 6zrvlço datllogrã^lco, e Jo



A pz6quÃ,Aa "Jnvaòcio: dZiz^nat^va popuZciA: pccAa a hcibZiação - £4
Zudo do Ca^o do PeZa Poaco" e o t^abaZho ilviaX dzn o mina do P^ãtl
ca dc Pcòqal&a cm Gcog^ia^la, Integrante do eZenco de dUdpZl ~
na& do II Curóo de Ec>peclaZlzação em AnãZl^e EòpaclaZ, oierecl-
do peZo Vepartamento de Geografia do Instituto de GeoclenclaTda
UFBa., entre oá meócò de abrtZI1982 e março/1983,

Oò motl\)o& qae Zevaram a e^coZha deò&a temática, dtuam-^e no
to da que&tao habitacional, melhor dizendo, da crl^e habitado
naZ 6e constituir num dos problemas mais sérios que se tem eu
^rentado e que vem se agravando, paulatinamente entre nós. A me
dlda em que o sistema capitalista vai se desenvolvendo, agudl ~-
zam-se as contradições sociais, agravando a crise da habitação
que é uma das formas que toma a luta de classes na sociedade
Não é preciso Ir multo longe para se ver com clareza, a nature
za do processo que vem ocorrendo com as populações de baixa ren
da» A própria historia das Invasões na cidade do Salvador ^
bastante esclarecedora: se num primeiro momento, , o problema ha
bltaclonal na cidade iol agravado devido a estagnação da econo~
mia, favorecendo o aparecimento das primeiras Invasões, hoje a
crise se encontra Infinitamente aumentada, devido aos prÕprtos
rumos tomados pelo desenvolvimento capitalista na região metro
polltana, particularmente com a expansão do setor Industrial



Eita monog^a^la p^ocu^ou ca^aciz/tlza/L a pfiobZzmcitlc.a daò Znva-
4Õe4 comovam do6 a6pzcto6 em qaz 4e conilga^a a c^Uz da. kablta
ção, òZtuã-la no contzxto 4>õ(iZo-zaondmlco em quz 4e dz6znvolvz~
Aam, bzm como, dztzztan. o aJi^anjo zépaclal-urbano ^ziultantz do
pyzz66o. A Invaião do ?zla ?okzo ^ol a Z6zolhZda pa^a apUca
ção dz pzóquxóa dxJizta, z^ztlvada. at^avzò dz quz6-tÂ.onã^Á.oò apJU.
zadoò junto a população ocupantz, z quz ̂ zóditou na obtznção dií
zonhzztmzntoò mat& poKmznoatzadoò òobJtz uma ãaza dzò^a natuKzza
na-.cxdadz do SalvadoA., A fizallzação dzò&a pzóqutóa poóótbtlt-
tou a zon^tfimaçãof atfiavzò dz um zxzmplo vz^dadztKo, da& quzò
tõz6 tzÕKtza& quz nofitzafiam ' toda a zonzzpção dz&tz trabalho

Como pafLtz Intzgfiantz da anãllòz do Pzla Vofizo {^ol zlabo^ado
mapa zvoluttvo da ãfiza. foliam mapzadoò tambzm a& Invaòõzò zm
SalvadoK, ondz 6Z podzKã vzK a& ãfiza6 zm quz P^zdomtnam z^^^a
ma dz'ocupação, bzm como o a/iAanjo zópactal ̂ zóultantz, alzm dãò
ãfLza& dz habitação dz baixa Kznda, quz cKuzadaò com aò Inva^õzl
atualmzntz zxUtzntzò, pzAmltzm vUuallzaA a conformação zó
dal da pobrzza urbana da cldadz do Salvador.



A questão das invasões se insere numa problemática maior, que é
o problema habitacional para as populações de baixa renda n~
se trata de questão recente, sequer é um problema do proletária
do moderno, jã que a chamada crise da habitação sempre afeto ~
de maneiras diferentes, todas as classes oprimidas do passado'
Ocorre que essa crise tem se agravado e atinge um número : cada
vez maior de pessoas, principalmente nos países capitalistas no
tadamente os mais pobres, de economia dependente. *

O modelo de desenvolvimento adotado para o Brasil, em linhas
rais, estabelece uma dominação da cidade sobre- o campo, devido^
ao destaque dado aos investimentos industriais em detrimento das
atividades do setor primário da economia como, por exemplo a
gricultura tradicional de subsistência. Se por um lado, a man ~
tenção de uma estrutura fundiária arcaica no campo acarreta o em
pobrecimento da população rural, levando a formação de fluxos ~
migratórios rumo ãs cidades maiores, por outro a penetração da
relações capitalistas de jDrodução no campo, também levam as mi
grações, pois, nada mais são que um mero mecanismo de redistri-
buição espacial da população, que se adapta ao rearranjo espa
ciai das atividades econômicas. Nos grandes centros urbanos
brasileiros, tem-se verificado uma expansão demográfica nii« ~

é fruto do crescimento vegetativo da população, mas consequen



cia dos fluxos migratórios que atraem, formados pela populaçSoru
ral e urbana de pequenas e médias cidades. ~

A consequincia desse intenso processo de migraçóo ê o denomina
do fenomeno de "urbanização" do Brasil e se traduz na atual pre
dominância da população urbana sobre a rural o imnar^+,^ j ~

^  . ■ . u impacto dos movimentos migratórios sobre as cidades, se faz sentir nas baixai
condições de vida a que estã submetida grande .parcela da popu
lação brasileira, uma vez que as cidades, polos de atraçãq, não
tem condições de absorver contingentes excessi vos de mãõ-,de;-obra.
Essa parcela da população nao encontra colocação no setor secun'
dãrio da economia e acaba se engajando em atividades do setor ~
terciario, o chamado mercado informal, por se constituir de ati
vidades não tipicamente capitalistas. Isso significa, para"
grandes contingentes populacionais, desemprego, sub-emprego e ca
rinci'as de todo o tipo: alimentares, educacionais, de saúde e ha
bitacTonais. A carência habitacional, apesar de se constit^uir
^numdos mais graves problemas sociais urbanos, para a população""
atingida, e apenas mais uma dentre todas a que esta submetida^
ou seja, é apenas a tradução de um dos aspectos da exploração'a
que é submetida a classe trabalhadora, no processo de acumula
ção capitalista.

Ao sistema capitalista, que se caracteriza por produzir social
mente- toda a riqueza mas aproprii-la em caráter privado, inte
ressa manter a situação descrita, tal como se apresenta, uma vez
que, dessa forma, garante o crescimento do exercito industrial
de reserva,^ e a sobrevi vencia e manutenção dessa força de traba
lho. Como conseqüência direta desse processo, a parcela da
pulação engajada no mercado de trabalho formal, também é afeta
da pois, tem o valor real dos seus salários achatado ' > mm ~

nevitãvel queda da qualidade de vida e o empobrecimento maior dã
população urbana.

Não se pretende aqui aprofundar a questão do modo de expansão ca



pitaUsta mas, apenas, situar a origem do problema das populações
mais intensamente afetadas pela crise da habitação. Como
rência habitacional torna-se mais explícita na cidade mIuL"
vezes incorreu-se no erro de aí buscar suas causas. 'ocorre que
as cidades, apenas são os centros ,mais dinãmicos da economia re
gional e nacional, pois é onde se dã com mais vigor o processo
de acumulação do capital e onde, por isso mesmo, se pode sentiT
mais fortemente as contradições sociais. Muitas vezes
blema da crise da habitação passou a ser explicado como uma s!'m
pies questão da lei de mercado da oferta e da- procura: num dad^

■momento, existe um numero maior de pessoas sem moradia para
número menor de unidades domiciliares disponíveis -

j  ̂ , '^ ' '*'='^» senaoessedéficit, decorrente do crescimento demográfico das cidades
rrtmo maior que o crescimento da economia.

Essa falsa formulação do problema levou a também falsas prooc
tas de solução, jã que se acreditou na "superação desse dificif.
através da adoçao de um planejamento urbano, direcionado ao atend'
mento dasnecessidades dapopulação. Por mais bem intencionadas
que tenham sido as orientações dessas novas políticas urbana
não se tem notícias entre nos da superação desse problema
essa via. O planejamertto urbano isoladamente não pode sp»-

•  ■ ■ II ^ if c nsiderado a solução" para crise urbana brasileira iã n..e. - r
.  . , , í ja que nao epropriamente na cidade que se encontra as verdadeiras raizes da

questão. Estas, são mais profundas e abrangem toda uma poHti
ca sobre o modo de expansão capitalista.

Embora o problema habitacional seja comum as cüdádes brasilei
ras (e não s5 brasileiras), existem especifidades inerpm-oc

. . . tes a ca
da uma delas, relacionadas ao contexto histórico, sõrin « -

»  'o-economiCO e político em que se desenvolveram. Assim, para se bem ~
preender a questão das invasões na cidade do Salvador, como s ~
giram e se expandiram, faz-se necessário situá-las npçco ^

^  contex
to mais amplo, alem de particularizar as questões que lhes """"
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peculiares, como por exemplo, o modo de ocupação do sTtio urhx
no (arranjo espacial) ou o regime de propriedade da terra
sas questões tem sido determinantes.para a formação do modelo f\
sico territorial que hoje apresenta a cidade do Salvador

P



2. A CRISE HABITACIONAL EM SALVADOR



2.1 OS ANTECETENDES

Fundada em 1549, a Cidade do Salvador teve a sua economia volta
da para as atividades do setor agro-exportador, tendo se e ^
alizado nas atividades de comércio e serviços, desenvolvend^^"
ma economia tipicamente urbana. Na estrutura soriai ^

.  . . "v-iai, predomi-;navam os grandes proprietários rurais com suas famílias
vos, d1»ersif1cando-se a partir do século XVII, quando ol comir
ciantes adquiriram maior peso na estrutura sõcio-espacial da ~
dade. Essa estrutura social manteve-se mais ou menos estãveí"
até o século XIX, quando ocorreu um ritmo de crescimento
intenso. A cidade, desenvolvida em torno do núcleo inicial ^
com essa expansão demográfica passa a ocupar novos espaços- '
sul, surge e consolida-se o bairro da Vitoria, preferido pela
classes mais, abastadas que para ai se deslocam, e, ao norte *
corpora novas areas que abrigam a população mais pobre. ' ~

No final do século passado, embora as atividades comp*«r>í^,-
uidis dln

da predominassem, começou a ocorrer uma retração no mercado de"~
vido ã estagnação da agricultura de exportação. As indústri
existentes, principaimtne têxteis, fumageiras e al imentares vol
tadas para o consumo interno, não conseguem reabilitar a p ^

® G c O n O
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mia local. Por essa época, o problema habitacional na cidade
restringia-se à precariedade das habitações, segundo consta dos
poucos registros existentes sobre o assunto. Essas informa
ções dão conta de que enquanto as classes mais abastadas ocupa
vam grandes sobrados e escolhiam os bairros de São Pedro e Vitõ
ria para morar, a população pobre vivia como podia, em = ~

■  , . « r «» CHI pequenascasas terreas de um ou dois comodos e chão batido.

Nas primeiras décadas do século XX, a.economia não apresentou mu
danças significativas, em relação ao final, do século XIX ~
sõ vão ocorrer a partir de 1950 com a exploração e refinlçã^L
petróleo e os incentivos dados ã industrialização Fm .

" azao daprópria decadência do modelo exportador, a cidade passa a re
ber contínuos fluxos migratórios vindos de ãreas rurais est
das, cujas conseqüências se fazem sentir na expansão da ãrea^"~
bana e agravamento dos problemas habitacionais. Grande ~
da população economicamente ativa vinculava-se ao setor terci'^
rio, principalmente ãs atividades incertas de baixiccim» v,

I AI b51 ma remuneração, como os biscates. Especialmente, modificações ocorreram
em conseqüência da expansão demográfica da cidade.

Até a década de 30, as intervenções mais drãsticas ocorreram no
centro histórico sob a justificativa de "adaptação aos novos tem
pos". Foi a época das grandes demolições, inclusive de edifT-""
cios de grande valor histórico e artístico, como a antiga Cate
dral da Sé, demolida juntamente com um quarteirão inteiro para
a construção da atual Praça da Sé, sob a justificativa de faci
litar o trãfego dos bòndes. Outra intervenção muito comum na
época foi o alargamento e retificação do traçado de algumas vi
as, o que contribuiu para modificar bastante a feição daquela ã
rea. Tais intervenções significaram também modificações de u~
so desse espaço, antes predominantemente residencial, passando
a alocar funções comerciais, e substituir a população de renda
mais alta (que ainda se concentrava na zona central e adjacên-



cias), pela população de baixa renda, que passou a superlotar os
velhas casarões e a ocupar os vales próximos, ainda desabitados!

A partir da década de 30, houve uma expansão do sistema viir"
pelas linhas de cumeada que favoreceu o surgimento de novos h"
ros residenciais. A ocupação desses bairros ainda se fazi
ferencialmente nas cumeadas. ficando os vales PfaticamentrL"'^"
donados. ocupados precariamente pela população de baixa rend "
que vivia em péssimas condições, habitacionais. Por ess
ca o problema da habitação jã se fazia sentir ê tendia 3^
vamento devido a uma série de condicionantes: a estagnaçL^r'"
conomia não só de Salvador como de todo o Nordeste a ° ^
pansão populacional, a falta de alternativas de ocupaçãr"
prego para grande parcela da população, e a existência de""
iTtica urbana mais preocupada em "modernizar" a cidade
Ihorar" a estética urbana e em implantar serviços bãsicort
portes por exemplo. Embora a Prefeitura Municinai

.  . , """>ipai dispusesspdo domimo pleno sobre grande parte da ãrea urbana, a interv
ção oficial na questão da habitação, limitou-se ã proposi
aforamento de áreas para a construção de casas populares pela^^
niciativa privada. Tal proposta não atraiu investidores ~
do ã inexistência de perspectivas de grandes luc*-nc 5 1

.  — . uv-ros, a retração
da construção civil e ao alto custo dos materiais.

e^

ex

em-

Segundo o EPUCS - Escritório de Planejamento Urbano da Cidade
Salvador - entre 1 943 e 1944, aproximadamente 75% da oon../ -
vivia em habitações consideradas sub-normais, Rlaneiam^nt

orti A i^ax1Q/in X . . ~203. A década de^1940 é também marcada Pelo surgimenTo^a~
invasões. Essa popiulação habitava os bairros populares lo
lizados principalmente ao norte do centro histórico a õ»

*  ® area cen
trai e ocupava os vales, que se constituíam em áreas ~

—  — 'Jcsvaiori
das devido a ma localizaçao e dificuldade de acesso ~

-  • 'icsse pe
riodo começou a ocorrer a ocupação de terrenos mais afastado
centfo e menos valorizados, Essa ocupação periférica, foi inicial

s do

mente
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consentida e ate incentivada, pois trazia benefícios aos proorie
tarios que. utilizavam a existincii de moradores nos seus ter"
nos, para reivindicar do Poder PSblico a implantação de servi
ços básicos nessas áreas, o que as valorizavam. Esse proces^n
de ocupação adquiriu nova dimensão, pois transformou-se em lut
pelo direito de morar, quando aumentaram as persoectiv^c v4 ^
lonzação dos terrenos, ou seja, quando se desencaL::"
so de especulação imobiliária que alcançou expressão muito maior
nas décadas seguintes.

A cidade continuou a crescer, num ritmo cada vez mais int
devido principalmente ao fluxo migratório continuo «

• •• • , * POPUlâçao, cada dia mais pobre e a escassez de áreas .para a
ção, foram condicionantes que levaram à intensifi

.  - ■''v.a^ão do processo de ocupação direta do solo urbano, ou seja, as i
alternativa habitacional viável a essa populaçáo! As inva^"^^ -
se constituíram como tal, com a característica de aproprir~^
legal do solo, quando os interesses dos proprietários das^^^° ~
conflitaram com os da população, como foi visto antpr.-i«v.
.  X • j ormente .A partir dai, mais precisamente em 1946, ocorreram as in
coletivas de Alagados, Gengibirra e Corta-Braco

. .. . . P'imeirasconhecidas com o nome de invasao) e ganha corpo a luta pela
solidaçáo das áreas ocupadas e a incorporação de novos espaços"

m

E a partir da década de 50 que se expande e consolida o proces
so das invasões, como alternativa de moradia para a -^  . K ' a a popui açao de
baixa renda. Nesse período, ocorrem as mudanças mais si nif
cativas na economia local com a extração e refino do no4.w.xi

-  . K»e tro Ieo encontrado no Recôncavo baiano, e os incentivos dados a indust """
lizaçáo através da SUDENE "mecanismo de destruição acelerada da
própria economia "regional" nordestina, no contexto do •

to de integração nacional mais amplo" OLIVEIRA, Franci
p  113. Essas mudanças visam atender as novas necessi dadeT* lio
capital e a redefinição do papel de Salvador-e do Estado da Ba

s
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hia - dentro da divisão nacional do trabalho.

Embora se tratassem de modificações de caráter estrutural
conomia, os seus efeitos não foram capazes de alter.
mente a estrutura produtiva da cidade e de sua r' lã
dade, ampliou-se a faixa de assalariados e criaram sé
tratos de renda média conçuanto o tipo de ativi^Ti^í^r
demandasse pouca mão-de-obra. A criação da Petrobrãs possih
tou o surgimento de indústrias complementares mas ainda •os efeitos ficaram restritos a algumas camadas da'populacir""'
emprego criado no setor industrial, não chegou a ser siq^f'®"
tivo em relação ao emprego no setor terciãrio.

As indústrias que se instalaram na Região Metropolitana a c
vador a partir do final da década de 50 e nas seguintes nã
veram o objetivo de fortalecer a indústria local, voltada ^
o consumo interno - como era de se esperar, se houvessi a
intenção de diminuir as disparidades refionais - ao con
são a extensão das indústrias existentes no sul Hn *

«ais, mui tinacionais voltadas para um mercado especifico, fora do E
Esse processo de "modernização" não melhorou a distribui *
renda da cidade que continuou altamente concentrariav-uMuen traaa , nao conse
guiu criar um grande mercado de consumo de massas « ^

c  aflSTOrmOLI
Salvador num mercado consumidor dos produtos inHiic + ».,- i -

'"°ustrial1zadosno Sul, pois conseguiu desmantelar a incipiente indústria 1
O ritmo da industrialização não acompanha o ritmo dP rr«

CrGScimBn-
to das cidades e, o que se verificou em Salvador fni a • ^^  "'í Tui a intensi
ficação, durante esse^ e os períodos seguintes, dos oroblpn,

.  , j 1 • j K l ema s ur-banos que vinham se delineando, em especial o habitacional

O problema habitacional, particularmente o da população de ba*
xa renda, é redimensionado a partir da nova dinâmica imposta
cidade, conseqüência das mudanças descritas anteriormente. q
agravamento dos problemas urbanos exige uma abordagem mais es e
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cTficaqueuma simples retrospectiva histórica. «esse s»
cabe agora analisar a questão urbana e habitaciona "I sll h
no Donodo m;íiç Y*cxé^^r^4^^ Salvadorno perTodo mais recente dor, particularmente as
te trabalho. invasões, objeto des

2.2 modificações recentes no espaço urbano

As mudanças estruturais ocorridas na economia a partir da h"
da de 50, corresponderam alterações a nTvel do esnac„
que se fizeram sentir na apropriação desse espaço
anos 60. a crise da habitação para os estratos de "mais ba '
da foi agravada a partir da conjunção de dois fatores n '"""
plicaram na valorização do solo urbano, e favorecerar T "
neira a especulação imobiliária. o Estado foi ^°°^enia -
reto e indireto por essas ocorrincias: a primeira°.'!ons°ti!""
na intervenção, através da Prefeitura Municipal do Sal à
padrão espacial da cidade a partir da abertura das av a'"''
vale e o segundo, foi o incentivo dado ã construção cl!^
mercado de terras, através do direcionamento de grandes ' "
sos financeiros, pela institucionalização do crédita ■ r""*" '
rio no PaTs. Embora essa destinação de verbas não "
um privilégio da cidade do Salvador, coube ã câmara Munici!'.""
traves da Lei nÇ. 2.181/68 denominada Reforma Urbana do M ' '
pio. a contribuição decisiva para a expansão do mercado "
lista do solo urbano, de efeito negativo para as camadas '
pulação de renda mais baixa.

As avenidas de vale, ao serem construTdas, passaram por "
cupadas pela população mais carente que, como se u 2.

.  -1 • . «De, HçihitavQm
os vales por serem desvalorizadas devido i mã acesc-íK,* i • .

.  . 11 dade a
lém de desalojar consideráveis parcelas dessa poDularãrv • * -

~ j - lu ... - ►' HUldçao, impediram a ocupação de areas semelhantes, porem mais distaru-
,  , . ^ ~ ^«nt©s qygvalorizadas com as obras da estrutura viaria, passaram a

r e Q1 «=»
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me de estocagem ou se destinaram ao uso residencial e comercial
de alto padrao. Por outro lado. a oferta de crédito coH
buiu para a elevação do preço do solo nas áreas de e -
da cidade, porque permitiu investimentos de grande porteT"'"
tocagem de terras, onde a população de baixa renda poderia ! "
contrar ^.#:errar-para morar. , en -

As transformações ocorridas a nível de espaço físico na cd
do Salvador, correspondem ã adequação a uma nova estrutura
dutiva (começada na década de 50 com a descoberta do petrõ/"""'
consolidada com a implantação do Centro Industrial de Ara ^
Polo Petroquímico de Camaçarí) fruto do novo padrão de'^^" ̂
volvimento nacional. A expansão e modernização do sist!!'"
rio e da maior importância para o pleno desenvolvimento da "
vidades econômicas e vital para o setor industri.í « .

•  ' . , • A âbGrtij-ra de novas vias urbanas na cidade do Salvador e -ind-.. .
* 1 • . . .. i^urbanas anível regional, implicaram na redefinição do espaço urbano
ra essencialmente voltado para a reprodução do canit.i "

-  . ^ .. . * u A-apitai, uma vezque osao extremamente necessárias ao setor Industrial
se que cabe ao Estado a implantação da i nfra-estrin-..^!

® n©cGssâ
rio ao pleno desenvolvimento das atividades industria.-!,.

-  . . """^«-riais, poroue
esta muito mais comprometido, com os interesses do ran-d. •.

^  I , QUGcom questões de cunho social, seja esse capital imobiliário f-
nanceiro ou industrial. *

Foi para atender as exigências do capital iinobi l iário fin» ^ •
T  i O 1 ^

provada a lei de Reforma Urbana Municipal de 1968, já que ~
encontrava-se emperrado numa estrutura fundiária que dificulta^
va a livre comercialização do solo urbano. Esta lei •
ao Executivo a alienar bens dominiais do Município, facultando
a rendeiros, foreiros ou ocupantes, adquirir em propriedade pie
na as terras ocupadas, que perfaziam um total de 21 milhões de
metros quadrados. Isso significou a eliminação de um grande en
trave ao mercado capitalista do solo, jã que grandes glebas de^
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terra fera™ adquiridas (a preços Irrisórios) e™ regime de oro
pr,edade plena por grupos ligados ao nercado 1n.ob11lãr1o s "
gundo dados do OCEPLAN, Indicação para PolTtlca d» t
_a P-feltura Municipal era proprietária de aproxln-ada^e^nte^òfT"
en s 31f ú''d ^ PtoMulgação dessa o Vpenas 3U. dos aspectos de maior relevância ê que ,
dai, o processo de urbanização da cidade passou a slr iil"?
pelos Interesses do capital, além da valorização aceqtuad7'd
terrenos urbanos. Essa valorização é ainda verificada a
tir da execução de obras públicas. Em alguns casos oara "
xecuçao de obras de Infra-estrutura, a P.M.s. ê obrlòaL '
ver terras (ao valor de mercado) que outrora lhe pertence^'""

No âmbito deste trabalho, o processo de alienação das t
P.M.S. interessa, na medida em que a população de
teve ainda mais restingido o acesso ã moradia, uma vez
viu impossibilitada de ocupar, através dos institutos d''"^
mento, .arrendamento ou ocupação simples, as terras mun *^ "
Por outro lado. a alta verificada nos preços dos terrenos eJr'
ção das atividades especulativas, tornou ainda mais dist ~
sa população a perspectiva de aquisição de terras para
tação. A conseqüência se fez ver no adensamento dos^ai "
puTares e de antigas invasões, bem como a proliferação da'"'''-^
soes em pequenos, terrenos, aonde ainda forr possTvpI in.

^  invadir Fm
relação a construção da moradia, tem-se visto oup a c«i - *

^  soiuçao encontrada e a autoconstruçao ja que os programas habitaci
institucionais não atingem ã essa população, seja a nTvel
quantidade necessária,' seja porque grande continaento

-  . X • j ycnte popula -
cional nao se enquadra na faixa de renda exigida.

As questões tratadas ate aqui, embora numa abordagem ampla
tuam num contexto geral o problema específico das inva^n^.*

,  . «oues, 0^0
acabam sendo apenas um dos aspectos em que se configura a cri
da habitação. A seguir se tratara do problema específico das
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invasões: o que são, como surgem e se desenvolvem e o que signi
ficam em termos da estrutura social e urbana na cidade do Salva
do r. ~

2.3. AS INVASÕES

Denomina-se invasão, a forma de ocupação espacial, pela popula
ção de baixa renda, caracterizada pela utilização ilegal do so
lo urbano. Embora esse tipo de ocupação tenha características
comuns a outras categorias denominadas "áreas de habitação sub-
normais", tais como a precariedade das habitações, falta de hi
giene, saneamento básico e infra-estrutura urbana, que se tradu
zem nas baixas condições de vida da população ocupante, o que 7
diferencia e a questão da "ilegalidade" da ocupação. Entenda-
se por ilegalidade, não o ato de ocupar a terra para morar, pois
o direito ã habitação assiste a todo ser humano. Consideramos
legitima a busca das alternativas viáveis para garantia e gozo
íiesse direito, sendo essa talvez, a única solução encontrada por
grande parcela da população, segundo foi constatado anteriormente
A questão da ilegalidade é colocada na medida em que na socieda
de o direito ã propriedade de sobrepõe ao direito, mais elemen ~
tar da habitação. A propriedade e garantida inclusive pela
constituição brasileira e a forma de ocupação territorial pelos"
invasores consiste na violação desse direito, ao ocupar uma ter
ra que juridicamente nao lhes pertence, ou seja, e propriedade
de outrem, sejam particulares ou um bem público.

O conceito de propriedade Õ tão enraizado na sociedade capita -
lista que ate mesmo os próprios invasores reconhecem que estão
"errados" agindo dessa forma e sõ o fazem porque não tem condi
ções de optar por outra solução. Dessa forma os terrenos pre
ferencialmente ocupados por invasores, são públicos ou de pro-

iedade duvidosa e. geralmente, os ocupantes aspiram a aquisição dopr
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lote, para legalizar a situação e,obviamente, obter a o, .■
de que nao serão expulsos do local.' pois sabem que ,\T
de e respeitada. P^opneda-

Conquanto a questão da ilegalidade da ocupação seja funH»
para se defjnir invasão e diferenciã-la de outras ir
tação sub-normal. do ponto de vista social a invasão
racterizada como "mobilização popular^diante do orohi "
bitaçao" ou "tomada de decisão diante de uma contradi^-^
conforme fica explicito no trabalho de IVO A 3 i
ou ainda, "alternativa de população mais pobre'para
problema habitacional" segundo MATTEDI, M.R.Mattoso. ,979""'®"

>  p 8 •

As duas primeiras definições Pressupõem uma ação coletiv,
tima, o esgotamento de outras possibilidades para ® ^ ul_
problema. Pode-se falar em ação coletiva quando <•»
o aspecto de Rue ds ocupantes de invasão, pertencem . =
se social, e esta foi a solução comum encontrada porTd""''"
ra a satisfação (embora precãria) da sua necessidade
No entanto, essa ação coletiva não demanda necessariam^ ■"«radia,
guma forma de organização para o ato de Invadir. ^ ai
processo de ocupação do solo ê desorganizado e "

0^ ^POlILânGO Pirkdendo surgir uma organização dos invasores a partir de '
externa como a repressão policial e ameaças de expulsS
então fica evidenciada uma certa noção de consciência *
O momento da ocupação é inclusive marcado por uma siri ®^^va.
confianças e desentendimentos entre os invasores

-  • ' 1K j ^ 3 aci r-rada concorrência pela posse da terra. Hã sempre o ri
um tomar o lote demarcado por outro e não hã coooera/^í^

• j - ""Mcraçao no sentido de executar rapidamente a construção do barram
rão para a construção das casas não ê uma pratica mui+n

-  . - "' to comum entre os invasores e ocorre em areas onde ja se superou a fase *
nicial de conquista da posse.
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Embora exista uma incipiente organização em determinadas •
soes. nao se pode falar em um caráter revolucionar o n , 7' "
rica, ja que o processo é desencadeado a partir de
unico e específico e aT se esgota. ' Aigulas Sreas d! o
mais antiga evoluem nessa forma organizativa e "supaçao
dlgum tipo de associação de caráter"eivin^iLtó:""'"
junto a Prefeitura a obtenção de melhorias para a s"'
gicamente que o processo não ê idêntico a todas as """"
primeiras de que se tem notícia (nos anos 40). caracr"""
se por serem verdadeiros "movimentos coletivos" qqe m!b i""""" "
centenas de pessoas, logrando a consolidação e Derma!r
sas áreas e. dessa forma, diferenciando-se das Lti
habitação sub-normal. sreas de

Até então a população de baixa renda tinha as sequint
tivas para resolver o seu problema de habitação: ®'tci-na

OS pardieiros, que consistiam na sublocação de anti
-outrora residência dos mais abastados - por várias
gando aluguel do cômodo ocupado ao proprietário da PI
tipo de ocupação foi (e ainda ê) muito comum nos
tigos da cidade, como o centro histórico e adiar^n,.- ^ an

as avenidas, constituídas de um conjunto de pequenas
truTdas geminadas (parede-meia), com uma instalaçáo san^^-'
mum na área interna, localizadas geralmente em bemc

,  . , «COS, fundos ripquintal ou em bairros populares, pertencentes a um sõ d
os ocupantes pagam aluguel. °"oaquem

os bairros populares, onde a populaçáo adquiria a no«c« ^
■■ ■ ^ Q0 1

te ou alugava a habitaçao. Cabe aqui uma ressalva: os ch
dos bairros populares na cidade do Salvador, sáo áreac ^•cds oe ocuDa
çáo não muito recente, que se caracterizaram por abrigar
go dos tempos, os estratos de renda média e baixa da popula^-^"
Hoje sáo bairros consolidados, que dispõem de uma 1nfra-estrut°
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ra, equipamentos comunitários e um comércio local a
são áreas caracterizadas pela precariedade das haMtaçLffV
tal ausência de infra-estrutura, que se localizam ^ ® *0
dentro ou pro-ximo dos bairros populares, mas diferenc^al^Ie^d^Is
invasões por nao possuírem a caracterTstica de ocupacão i, ,
da terra. Como diz MATTEDI, M.R. Mattoso. op cit n In
vasão sempre será uma favela, todavia, a favela pode õ„ "
se constituído através do processo de,invasão".

Alem dessas, mais recentemente, com o desenvolvimento de
cas habitacionais através do BNH, surgiu a alternativa ^
juntos_habitacionais para a população de

não deva ser considerada uma alternativa poT^uT^Í prãt*
sa solução mostrou-se inviável, jã que não Itvnge eslT' "
da da população, pois não possui a renda necessária
tuãria do BNH. Foi tentado então o programa de lot'^^'^^
5^s - PROFILURB - que censiste no mínimo que se

1  j. j j - pode ofererpyum lote demarcado e um ponto de agua que, ainda ass'
lação não tem condições de pagar. Esses programas sõ^s^
•para uma coisa: esclarecer que o BNH não atinge os «k •
ra os quais foi criado e que os estratos de baixa ~ -

^  V» I aq renda nao tom
condições de se comprometer com dividas a lonao

u U A. ~ Pi^azo, nem queseja para pagar a habitaçao.

As invasões se tornaram na única alternativa em aue a.Hue a populacãft
eliminou do seu orçamento o item aluguel, que devido =

—  »'uu a crescen
te pauperizaçao da classe de renda baixa se tornou um ôn.

'  . ' "nus câdíí

vez mais difícil de suportar. Sem dúvida que nã busca da •
são como alternativa habitacional, e determinante o fato de
precisar pagar o aluguel ou a prestação do terreno. Dessa fo^
ma fica evidenciada a questão do esgotamento de outras possib
lidades habitacionais para essa população. £ verdade que I •"
te também a especulação imobiliária dentro das invasões, i
especulação se faz sentir na venda de lotes e aluguel de barra-
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COS mas, sem dúvida, que os valores manipulados são inr„
velmente mais baixos que os do mercado imobiliãr,: '

Até meados da década de 40, o problema habitacional em s ,
se evidenciava na proliferação de barracos construídos
tinamente em terrenos públicos ou de propriedade Ignorad ' r'"
ses casebres, conhecidos como mocambos, não causaL „ •
preocupações ao poder municipal, embora se tentas.. "^loves
ca contra o crescimento desse tipo de ocupação LLT
mentos relativos ã promiscuidade e de caráter estéti
tir de 1946 surgiram várias invasões em áreas perifSr^ ^
tigós bairros populares, algumas das quais em locais dH'
de um mesmo bairro, ou onde já existiara os;mocambos
invasão dos Alagados começou num terreno da Massarã.a . '
j  n • \ m ~ • "°'>^arandiiDa ^r-i/4-,de Baixa): logo apos, ocorreu a invasão do Corta-Bra
bairro do Pero Vaz, contíguo ã Liberdade) e em I947 Tu
vasão denominada Gengibirra, também em terreno perifir"^^'" ^
bairro da Liberdade (hoje bairro Guarani 1 Fcc ^^^ico ao

"-asas invas5e<: ca
caracterizaram por constituir verdadeiros movimentos colef ''
volvendo centenas de pessoas que ocupavam terras públic
aforadas a terceiros. Foram reprimidas violentamente
pãlmente a area denominada Corta-Braço, cujos moradoras Te '"''''
nizaram num movimento para a desapropriação da ãrea oc
utilidade pública, o que foi conseguido, apôs muita 1..+''^^^

.  ̂ "uita luta. no a-
no seguinte.-

Até o final dos anos 40, as invasões surgidas em Salvador
r  vxblafiuampntp npri -f p rirac a/\ j ®CUpaãreas relativamente periféricas ao centro da Cidade

de

^•viaue Bâi

xa). Embora tenham sido reprimidas com violência, essas in

pam

pai ^ ̂ ^
sidade do município), na Calçada e Uruguai (estes, na Cidade

^«uaue, princi
palmente no bairroada Liberdade (que hoje possui a mai^í pi* ~

^  ̂ .. altaden

sões trouxeram benefícios a grupos economicos e ao próprio Est
do, pois a cidade sofreu uma expansão física e a medida que ^ ̂
vas áreas iam sendo incorporadas, o consumo de serviços públT"
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COS ou privados também aumentavam. Consta que a Cnm u
Energia Elétrica muito lucrou com essa expansão da
bém a Prefeitura com o aumento da cobrança de impostos ' '
Por outro lado. a ampliação da rede de infra-estrutura ^
zou muitos terrenos situados entre ãreas consolidadas / '
soes, beneficiando proprietãrios particulares.

A incorporação de novos espaços acentuou-se nas década,
tes^ na forma de um crescimento urbano desordenado
as areas periféricas ainda desocupadas. Nesse perT !
se mais intenso o processo de especulação imobil iãri
purra" para mais longe a população de baixa renda
tão habitava as zonas mais centrais. O centro dá
por uma nova redefinição de uso e aquelas ãreas ond
dominante era o residencial, passaram a ser ocupadas LI T-
des comerciais, administrativas e financeiras Na
mais afastadas ocorre uma proliferação de lotêamentL
quais clandestinos. "'uitosdos

O processo das invasões torna-se mais intenso e se
.  novas áreas. Datam dessa época (década de 50) as P®""

áreas da faixa litorânea, considerada área "nobre"
As mais conhecidas são as de Bico de Ferro na Pituba
na e as ocorrida.s na Boca do Rio. As duas orimPi-K-al t

o  • • K' iMieiras foram e»*-radicadas. Se num primeiro momento a caracterização de
vasáo era dada por se constituir num processo co1pi--íw« ^

I c L I vo cl6 Oriina

ção de terras de terceiros, a partir da intensificação do
cesso, esse adquire nòvos contornos; muitas vezes é lento
sa despercebido ao restante da cidade, assim como, ãreac
riormente invadidas continuam crescendo intensamente (Alad
Liberdade, Pero Vaz), unindo bairros antes afastados e ocu^
os espaços ainda vazios. Dessa forma, surgem invasões ta^o^^
bairros relativamente próximos ao centro como a Federação e ^7"
tas quanto em outros mais distantes como o Bonfim, Monte Serra^
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Rio Vermelho. Campinas, etc. Algumas áreas t, s-
das pela população de baixa renda embora não ""Pi
aado como Invasões, devido a situação leqal das Í ""cocterl
mentos clandestinos em terrenos arrendados ou terreTL''"d""" "

.  cedidos a população pobre. terrenos doados e

Das invasões ocorridas até o início da década de 60 o
ram terras publicas, muitas puderam se consolidaV "
breviver durante alguns anos. devido a inexistê^- '
tica específica de controle do fenômeno. que"se rè!r """
pedir o crescimento de algumas áreas e a-derrubai d'
desocupados. As que ocorreram em terrenos part cuia""''"'
regra, foram reprimidas pelos proprietários 1 " . via de
da Polícia e propostos da Prefeitura Municipal"" ' oficial
1964. com a instauração de um regime militar aútorl-'"'''''
do a valorização dos terrenos urbanos, foi adotaH» ® ""1
blico uma política sistemática de combate ãs invas"
ve de erradicação de áreas invadidas cujos ocupant
feridos para regiões mais distantes. As primei
gidas foram aquelas que apresentavam maior valo^no
biliãrio. A invasão de Bico de Ferm ^a-í ^ • ""si^cado imoicí íu Toi a pí^iniGira
molida no ano de 1967 e seus moradores foram transfe
ãreas na Boca do Rio. Os ocupantes da invasão de Ond^°^
expulsos em 1969; os da Curva Grande, no Garcia n
no; os de.Monte Serrat (Loca da Sereia) em 1 970; *os do^ a
nho, em São Caetano em 1976 e os da Rocinha .dos ̂ Marinh
1977. Outras invasões surgidas no final da década de^eo^^
rante os anos 70 conseguiram se manter, embora sob am ^
ma situação total de insegurança em relação ao futuro^^^f^*
so da invasão do Pela Porco, que será objeto de estudo e ^
CO, justamente porque surgiu numa época em que a polTtica'd^^
trole e erradicação das invasões era mais violenta e a w

.  OGspei to
disso, conseguiu se manter.

Última década, essa política de repressão as invasões c
s e a -

Na
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centuou embora estas não tenham deixado de ocorrer T
to antoriornente que a invasa"» ve™ se colocando co.o a aÍtl
t,va viavel de resoluça-o do pcoblenia habitacional para a
çao de baixa renda, principalmente devido ã crescei
çao das populações urbanas. Assim, as Invasões con!-
ocorrer onde foi possível Invadir: seja área na orla ^
moasnovas Invasões da Boca do Rio. as de Itapoã ou 5
rio Camurugipe; seja em áreas mais centrais como as do 0'^
CO. Marotinho (São Caetano) ou Saramandala (sub-centrõ a
temi) ou seja em áreas mais distantes onde os valoro, a '
do imobiliário ainda são mais baixos como no Subúrbio f"
rio, Sao Cristóvão ou Marechal Rondon (ver figa) '"errovia-
iTtica de erradicação das invasões efetivada pela P ^
se explicitado e intensificado nos anos 70, na prãtic* *
cas as invasões completamente eliminadas da malha urba
que a ação se constitui basicamente da demolição de^^bl"^'
se sempre desocupados, roubo do material de constru
do ã edificação dos casebres, destruição das demarca^L^^^^^
renos, ameaças e prisões, o que faz com que a populaçã^! •
ameaçada e insegura em relação a posse das ãreas ocupLa^^^"^^
sa ação repressiva, embora violenta, não tem conseguiL^^* '
car completamente as ãreas (salvo algumas jã citadas)
porque criaria um problema social grave de resolução difT^"^^^^
com conseqüências políticas imprevisíveis, que o Poder Mun"^*^
não tem condições de absorver. Tampouco tem conseguido""^^^^^^
dir o surgimento de novas ãreas invadidas, jã que fiscai '
da a cidade o tempo todo ê tarefa impossível e o problema^!*^^^
tacional ê real e prècisa ser resolvido, sendo éssa a solu^~^"
encontrada por grande parcela da população.

Em contrapartida a tarefa de invadir tem se tornado cada vez
difícil: seja pela maior escassez de ãreas disponíveis, umaV^'^
que o estagio de urbanização da cidade permite delinear as
pectivas de crescimento, exigindo do 1nvasor um conhecimento

prê



23

vio da Cidade, ou porque essa ação necessita maior rapider
discreçao para que logre êxito. "^apidez e



s

3.' A INVASÍO DO PELA PORCO: UM ESTUDO
OE CASO
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A invasão do Pela Porco foi a escolhida como elemento h
traçao e analise para a questão habitacional em "
estudo. oi^a em

nvasão não ser
A razão dessa escolha encontra-se no fato desta inv
muito recente, estando em fase de consolidação.
tido a muitas formas de coação e repressão o * ""esi^
dar o processo vivido pela população ocupante. estu-

Para o estudo da invasão, foram aplicados junto à população lo
cal-, 50 questionários equivalentes ã25% da população t
rea, cerca de 200 famTlias. Esses questionãrios possib^i^^^ ̂
a obtenção de dados referentes ã própria dinâmica

.  aa invasãnvasao

oes foran,
bem como ao universo dos seus moradores. As informaçõ
complementadas com entrevistas a moradores mais antigos
res da comunidade que, em virtude da própria atuação, a ^
por adquirir conhecimentos mais precisos sobre a invasã^^^^*'^'"sao.

3.1
características da AREA

A invasão localiza-se em ãrea próxima ao Centro Histórico d
dade do salvador, (ver fig. D em terreno pertencente ã P,ev7:
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dencia SociaT. Esse terreno, de topografia muito
ocupação difícil, esta" situado logo atra-s de um posL r"'"' '
da COBAL, que funciona nas instalações da antioa Est - ̂
viária de Salvador. Estaçao Rodo-

o  início provável de ocupação está entre os anos de IBae
segundo informações dos moradores, sendo que o no.- ! ®
do pela atual pesquisa, em que mais cresceu a inval^"
tre 1974 e 1981 (40 famílias das 50 entrevistadas T

»  em 7 a.nos).

o processo de ocupação foi espontâneo: "Cheguei do in. •
Rodoviária, não tinha para onde ir, vi aquela área
tei" como afirma uma moradora. Apesar da área e ^
liza não ser muito valorizada no mercado imobi 1 iõr,''"^"
especializações de uso que apresenta: comércio destin a "
madas mais pobres, mercados populares, oficinas h '
lojas dé material de construção, hotéis de baixa '
da influência da antiga rodoviária), as famTn, (ain

^  ~ - ''®squesp ine>* -.~ram, ai estão ate hoje. devido a coragem e resistinc* ^
são e a todo tipo de ameaças. A medida em que foral^ ^
do as ameaças de expulsão, os moradores foram aprende
juntar para resistir melhor. Hoje. contam com uma 0^° ^
razoável. -^ganização

Não foi possível identificar o número de famílias qup h
nício da invasao porque a maioria das pessoas entrevistada
ésteve no local desde o começo da sua ocupação. yi\s ^
obtidas foram díspares, inclusive porque, como não foi um^^^^^^
são organizada, as primeiras famílias que ocuparam a área não foram""^
notadas, vindo a constituir uma invasão com as ameaças de
são, quando o processo de ocupação se tornou mais intenso

A  localização da invasão mostrou-se ser excelente para os c
moradores, por uma serie de motivos: o fato de estar pr5xima'ao
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centro perto de tudo" foi a uantagen. .a1s alegada. isso si
nyica, para as pessoas que aT reside™, economia no transno
ja que_poden. se deslocar a pS para uma sirle de lugares s i
se atras da COBAL também ê outra vantagem oara n! -
mais carentes, porque consèguem restos de frutas
to aos feirantes, além do que o lugar oferece opcõel^I»""""
lização de biscates. a re^

3.3 DINAMICA da INVASffO

O Pela Porco e uma invasão que foi se constituindo aos '
tendo acelerado o seu processo de ocupação a partir *
1974. A maioria dos entrevistados não soube precisar
do em que recebeu o maior contingente populacional
pondeu ã pergunta, forneceu respostas bastante variada
cidem com as fornecidas ã pergunta: "Em quê ano
o  local?" onde se detectou o perTodo de 1974 a loai Para

■ ♦ — . 4. . . como o maicdinâmico, em termos de crescimento, (ver fig. 2)

Situação idêntica ocorreu em relação ao complemento da
ou seja, o motivo pelo qual houve o crescimento da in»

—  '"VâSâOr amaioria afirmou nao saber a causa. As respostas fornecida ~
conta de que "as pessoas não tem onde morar" ou "a c-d.

•I ^^^uaçao tempiorado". De """a maneira geral as pessoas não tém inteira
ciência do que se passa com elas, do processo de acumulação
riquezas, da má distribuição da renda que ocorre na socledad
economia capitalista subdesenvolvida. Multas vezes acham
"as coisas são assim mesmo", que "Deus quis assim" e não sab"^
onde procurar as causas da sua miséria "

O principal motivo alegado para morar no Pela Porco foi a fa]
de opção. Os moradores afirmaram "não ter outra forma de mo,
dia, já que não possuem condições de pagar o aluguel (po^
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que seja) e não são proprietãrlos de um pedaço de terra nne
sam construir. A falta de condições financeiras é o J -
motivo pelo qual as pessoas optam por morar numa invasa-o "T
a princpio, pode ser qualquer uma. em qualquer luoar m
afirmaramque "foi o lugar que achei" ou que "não conhecia
tra invasao". Apenas uma pessoa afirmou que se mudou ̂
cal porque aT residiam parentes e. também, apenas um moradlr^a"
firmou de que se trata de um lugar melhor do que onde
teriormente. O número de pessoas que afirmou conhecer^T'-"
da invasão antes de se mudar para o local é equivalente ao oL h"®""
nao conhecer ninguém (21 contra 23). De qualquer fo
não foi motivo determinante para o crescimento da inval"'^
visto os motivos expostos anteriormente. Tampouco fo^^°'
da alguma relação mais forte entre esta e outra inva
As pessoas que aT residem não foram expulsas Inein ''"^'Auer.
sivamente) de uma outra invasao-.. "i>ten-

Quanto i pergunta "onde gostaria de morar se tivp^c
condipn

de sair?" formulada com o intuito de se conhoraav, ^.  -çoesae se conhecer as aspira ~
dos moradores, forneceu resultados extremamente

-  j variados, ob-servou-se que o maior numero de respostas Semelhantes ' " ~
sabe" e "não gostaria de sair" (14 e 13 pessoas ^-espectivame~
54% dos entrevistados). Tais afirmações denotam uma faUa"^^*
perspectivas, especialmente no primeiro caso, inclusive ^
muitas vezes, essa resposta veio aliada ã.afirmação "em o.

^  - uu^igiirr
]ugar">,l denota também, principalmente a segunda resposta
certa forma um apego ao local, em virtude das vantagens enu
das anteriormente, porque gostam mesmo do lugar óu ainda. ~
que acham que se sair dalT será para pior. A terceira respol"
ta mais obtida, embora por um numero bem menor de pessoas uS
nas 3) foi: ""'""a casa boa" o que demonstra a preocupação com
qualidade da moradia, independentemente de onde se localize As
demais informações fornecidas, dizem respeito ã outros bairros
da cidade e municípios neste ou em outros Estados, tendo sido
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citados por una ou no noxlmo duas p.essoas aleatoriamente c
sas respostas quase sempre estão relacionadas com a ui„-" •
pessoas: origem da família, locais onde trabalhou etc
se que nao ha uma aspiração muito forte de morar nos i
dentificados como "nobres" na cidade - apenas 5 pessoas ofT
porque são bonitos, bem localizados ou trabalham nesses lor T
contrapartida. 10 moradores afirmaram que gostaria™ a
outros bairros pobres, ãs vezes até mais disLntèrde "
tão hoje. principalmente porque tem parentes ou amigos^" ̂
cais, demonstrando que as aspirações da classe de renda"^^
xa se situam num nTvel bem diferente das aspirações b ^
população classe media. 'Jí^Qtiesas da

3.3 características DAS FAMÍLIAS

As famílias que residem no Pela Porco cãractP»'i
I aV. ucr 1 Zdfn-se por sprelativamente pequenas e constituidas basicamente por

jovens. Tim em media 4,41 pessoas por grupo familiar
dos 50 entrevistados, 39 possuem de 1 a 5 membros e 11
mais de 6 membros, não ultrapassando o numero de 9 (a
Quanto ã faixa etãria, 80% dos chefes de família possuem^^
de 40 anos e desses, 47,5% têm menos de 30 anos de idade
pulação total pesquisada foi de 216 habitantes. Desses*46^7^°
são homens e 53,24% mulheres. Os menores de 18 anos perfa' ̂ ^
um total de 57,87%.

Quanto ã origem das famílias, 66% (33 famílias) são migrantes
vindos principalmente do interior do Estado (25 chefes), de ou
tros Estados do Nordeste vieram 7 famílias e 1 veio de Minas g"
rais. A grande maioria dos migrantes (30 pessoas) saiu do lo
cal de origem hã aproximadamente 10 anos. Alguns chefes de fã
milia (11 ao todo) que migraram, o fizeram ainda criança, vindò
constituir família já em Salvador. Geralmente essas pessoas não
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possuíam uma atividade remunerada no local de origem e
moravam na roça, ai" trabalhavam ajudando os pais a
dos migrantes era lavradora no local onde nasceu'
(em número de 3) eram domisticas e o restante c*!,,, mulheres
profissões variadas: motorista, serralheiro, pedreirr^r""'^
armador. Destes, apenas o oleiro müdou de atividade'em ®
dor, além de todos os lavradores, que se viram obrigados ■
dar de profissão. y s < mu-

Esses migrantes moravam, via de regra, em outra invasão
dor, geralmente casas de parentes e amigos, muitos dos ~
daram-se para o Pela Porco quando constituíram famTlia
2 pessoas relacionaram a escolha do lugar com a sua pró .
da antiga estação rodoviária. Embora a maioria dos .
família seja migrante, não se pode afirmar que o ue ^
za o morador de invasão seja a sua oriqpm, i? ^ lilllcteiM

P  ja GSSâS

muitas vezes cresceram na cidade e o fato fundamental de
contrarem hoje numa invasão é a falta de condições f
para participar do mercado imobiliário formal co,*. "ceiras

9  ̂cja pOroup na
encontram colocação nos setores tradicionais da •

.  •j a ou oorque a renda percebida, mesmo que estejam aí empregadas - -
ficiente para garantir outro tipo de alternativa habitacioLV"

Os entrevistados se dedicam a uma gama de atividades bastante
pia e possuem um ponto em comum: são muito mal remunerados ^
maioria não exige especialização e se,caracteriza por constitui ^
lumpesinato urbano. A situação profissional se configura d ^
seguinte maneira: 13 pessoas são operários da construção civil
(serventes, pedreiros, carpinteiros:, ferreiros, serralheiros)- ,
são operários industriais; 7 pessoas trabalham para empresas par
ticulares ou públicas como vigilantes, zeladores, motoristas
copeiro de hotel; um morador é taxeiro; 4^trabalham na Limpurb
/oaris e lixeiros) e 7 trabalham como domesticas (empregadas do
mestiças, de tempo integral, faxineiras, cozinheiras e lavadeiT
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ras). Como se pode verificar, a grande maioria dos chefes h
fam,lia entrevistados (35 pessoas) possuia atividades deftnn
no momento de aplicação dos questionários, embora muitos . '
de ocupação com certa frequSncia para se adaptar ao mercadr !"
trabalho, nao possuindo portanto, profissão definida.
"biscates" do que o mercado lhes oferece "do mio- *'ivendo dos

*  ̂^6 aparece" ccsgundo sua própria linguagem. «= se -

Estes dados nos permitem verificar que a população da i
constituída, em sua maioria, de trabalhadores urbanos ®
nerados que não conseguem morar de outra form;, r »~emu-
-  - a. - a.. . Torma. Como se vênao e característico desta invasao (e cremos não o ser h" '
maior parte das invasões de Salvador) a predominância d ^
tes recem-saidos do local de origem que ai estariam te ^
mente, até se firmarem no novo meio social, e poderem
tir para melhor solução. Na verdade a cidade não ofe^"^^°
condição de melhoria no meio social e os moradorpc h
je são os proprios trabalhadores, alguns engajados nos °
de ponta da economia como são os operários industriais

Quanto ao vinculo empregaticio. apenas 18 pessoas possuem
teira assinada. 12 não a possuem apesar de trabal^•iiarein pdra npç
soas ou empresas desenvolvendo atividades idêntidas ãs d
riores. Os "autônomos" ou seja, os que sempre vivem dorbi"'"
tes (vendedores ambulantes, lavadores de automóveis, etc)
no total e não possuem qualquer vTnculo émpregatício'. 00^"'^
possuem profissão definida. 4 estão desempregados e 1 aposlnr^
do, (2 pessoas não responderam a questão): embora como desempr
do'talvez se devesse considerar todos os biscateiros. js
pessoas que não encontram colocação no mercado de trabalho fg^.
mal.
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A renda familiar foi declarada por 88 % das pessoas entrevisr
das (o que eqüivale a 44 famílias). A distribuição da rend!
faz no seguinte nível: M% das famílias declararam perceber "
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) e Cr$ 10.000.00 (dez m'!
zeiros); 50« delas possuem rendimentos entre Cr$ 12 qoo 00 íT"
ze mil cruzeiros) e Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros)'
lãrio mínimo vigente ã época da aplicação dos questionãrios T"
tembro/1982) era de aproximadamente Cr$ 18 000 on ta •

V  . v. , • (dezoTto milcruzeiros) - e finalmente 26% dos entrevistados
possuem uma renda entre Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco mi l . cruzeirosVe Cri

30.000,00 (trinta mil cruzeiros) mensais.
1  \

Estes dados nos permitem tecer algumas considerações- a
dade da população entrevistada possui uma renda familiar
or a 2 salários mínimos regionais, o que demonstra o nTVel'ri'^'"~
ploração a que e submetida. Note-se de que se ~-1 V- oc trata de renHa

famil iar ou seja, muitas vezes o valor declarado e o
dos rendimentos dos vários membros da família c^-

-  • j j j - ' ^®'^statadaa existência de empregadas domesticas que, por pagamento '
seus serviços, percefetamCr$ 400,00 (quatrocentos crii^!/

u^e1ros )

manais. Os menores que prestam serviços, encontram-^o z.
o c Bm si —

tUação semelhante. Para conseguir o que comer, muitas de
pessoas são obrigadas a depender da caridade alheia, especi^^^
mente dos feirantes da COBAL que lhes dao o que não serve
vender ou os artigos perecíveis que sobram da feira diãria "u'"'
mulher chegou a falar que "minha vida melhorou quando vim morr
aqui porque agora como batatinha (batata inglesa) que ganho h""
COBAL". Nunca tinha'comido verduras antes.

Muitos dos entrevistados, 32« não possuem lugar fi^ de traba
lho são operários da construção civil, por exemplo. Traba
lhando em casa ou nas proximidades se encontram 16% e outros 16%
no momento não trabalhavam (desempregados, doentes, etc), o nos
tante trabalha em locais variados, sendo os ma,s citados o cen:
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tro da cidade e o sub-centro da Calçada. Quanto ao transoocte
utilizado para o deslocamento até o trabalho, grande nnmerof42ri
declarou utilizar o Snibus: 26% faz o deslocamento ã pi
10« possui transporte fornecido pela empresa e aos restànt
(22?) a questão não se aplica (desempregados, trabalhadora!'
própria casa. aposentado, taxeiro, etc). Observo

-  v/w:>crve-se que p<;taçduas questões, local de trabalho e transporte utilizado di
peito apenas às atividades dos chefes.de famTlia.

A.este item cabe,ainda a observação de.que. aparentemente o
cal da invasão não atraiu muita gente devido ã !

—  , , H P pmpregos na area, contrariamente ao que se esperava constata
os questionários. Julgava-se que a localização da Empres''
Limpeza Pública, Limpurb e o Mercado das 7 Porti.s eram
atraçãD de emprego ou que no mínimo, já empregassem mui
da invasão. gente

Devido ás péssimas condições de vida da população da ã
curou-se investigar o grau de mortalidade infantil. Ve
se que da metade das famTlias entrevistadas, 21 não haw*

_  laviam DGr-
dido filhos e as outras 4, nunca os ttveram. Das rpçí-dz«4.

—  t05j 0111
11 ocorreram abortos espontâneos e 15 perderam suas crian *
Em alguns casos, na mesma famTlia, ocorreram abortos e morte*
das crianças. A idade em que ocorrem as mortes com maior fre
quência é antes de completar o primeiro ano de vida. especial
mente recém-nascidos. Significativo também o número de natimo
tos. Quanto aos abortos, não houve quem declarasse ti-ios pro
vocado.

Não é grande o numero de mães de família que trabalham fq^a
rac Porisso. para 43 delas, a pergunta "se a mãe trabalha
quem fica com as crianças?" não se aplica. Para o cestante!
a  soluções encontradas sao levar gunto de s, os fiUq^ menores

de xõ-l" " P-^cxImos. Ss ve
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zes ficam sozinhos ou vão para a escolinha. Apenas ..m=
I  1 HCilaS Uniâdeclarou que paga a uma vizinha para tomar conta o oue /
tra não ser muito comum esse tipo de expediente entre as
res do Pela Porco, certamente conseqüência da falta de tr^h
e escassez do dinheiro. ^"^abalho

A tentativa de identificação de um padrão de alimentação h--
dos moradores da invasão, levou ã conclusão de oue ns!

-I * J. II ■ . "drao alimentar" em que haja a preocupação de balancear h
Se houver um padrão, este constitui-se do feiiã„ . ̂ »ieta.

«cijdo 0 farinhí^ j
mandioca, os alimentos mais citados como constantes da ®
entrevistados. Muito comuns foram as afirmações "a
que acha" ou "o que Deus dã". Houve quem dissesse "não^" °
comer todo dia". Além do feijão e da farinha, foram cit
rém com menor freqüência, o arroz, o peixe e ac » ^ ^«os, po9  e as verduras a
ne, quem a come, o faz "de vez em quando". As crianças *
muito pequenas não possuem uma alimentação diferon,.- !* asy  "verenciada da Hnc
adultos, apenas aos recem-nascidos procuram dar leite

As crianças em idade escolar que freqüentam a escola
escolinha comunitária da invasão (escola de 19 nra„ ^

^■aUsque TUnrirfc
na precariamente) ou nos bairros próximos. No entanto "
de o número das que não estudam ou são obrigadas a abandon
escola devido ã falta de condições financeiras da famTlia
foi pesquisado o Tndice de analfabetismo dos adultos. '

Aliado â questão da alimentação existe um outro grave
social que, embora não tenha constado dos

«»if/^ACc'íw;)c viQif.aç a cir0
'  gcandentamente entre

mens e numere». """e mulheres são
.uito maltratadas pelos companheiros, as surras -

x..««..ontPs alem de serem consta

P^^oblema
questionários, fQ.jsocial que, emoura nav —- Mucanonari

sTvel constatar nas sucessivas visitas feitas a área:
idência do alcoolismo que existe indistintamente

uvaavvflç PÕde-se verificar também ni.c _mens e mulheres. foa u • c
/><^mnanhp1 rns: as SIJ

P0£
Ide

ho-

maltratadas peios compam.c. , u.. ou,,as e outra sorte d,,
tratos são freqüentes alem de serem constantemente abando-
grávidas ou com filhos.

maus

nadas grá
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zes ficam sozinhos ou vão para a escolinha. AbPn;ic ..
declarou que paga a uma vizinha para tomar conta o que
tra não ser multo comum esse tipo de expediente entre as
res do Pela Porco, certamente consequSncla da falta d r
e escassez do dinheiro. ® ""abalho

A tentativa de identificação de um padrão de alimentaçã h"
dos moradores da invasão, levou a conclusão de que não h"
drão alimentar" em que haja a preocupação de balancea^ ^ "Pi
Se houver um padrão, este constitui-se do feiiÃn a. .1 ^

«cijdo e cia farinha ^
mandioca, os alimentos mais citados como constantes da ' de

come o

certo

entrevistados. Muito comuns foram as afirmações "a ~~
que acha" ou "o que Deus dã". Houve quem dissesse "não "
comer todo dia". Além do feijão e da farinha, foram cit
rém com menor freqüência, o arroz, o peixe e as verd ^
ne, quem a come, o faz "de vez em quando". As crianças ^
muito pequenas não possuem uma alimentação difPK.«nr.,- "^esmo asV  "' i^erenciada da dnç
adultos, apenas aos recem-nascidos procuram dar leite

As crianças em idade escolar que freqüentam a escola o
escolinha comunitária da invasão (escola de 19 °

•^ncio
na precariamente) ou nos bairros prõximos. No entanto -

0 Qrân

de o numero das que nao estudam ou sao obrigadas a abandona
escola devido ã falta de condições financeiras da famTlia
foi pesquisado o índice de analfabetismo dos adultos.

Aliado ã questão da alimentação existe um outro grave problema
social que, embora nãò tenha constado dos questionãrlos, foi
sTvel constatar nas sucessivas visitas feitas ã ãrea: a
Incidência do alcoolismo que existe indistintamente entre ho
„ens e mulheres. Pôde-se verificar também que as mulheres são
™uito maltratadas pelos companheiros: as surras e outra sorte de
lus tratos são freqüentes alem de serem constantemente abando
nadas grávidas ou com filhos.



•  35

3.4 características HABITACIONAIS

Nao foi constatada a existência de especuladores entre
dores da invasão do Pela Porco. Todos os entrevistadors~°'"^"
prietários das suas casas.- Desses. 36 as construíram so^nh"'""
ou com a ajuda da família; 12 pessoas adquiriram a r»^.

-1 wili a udSa pront;^
num processo natural de remanejamento da população. a
ma pessoa contou com o regime do mutirão para a constr
sua casa e uma outra contratou os serviços de terceiros^^°

O material de construção foi adquirido por grande número
soas (38%) através de doações de terceiros, sobras de^^^^^^
"arranjado na rua" e alguns, comprado em parte.- As
compraram inteiramente o material para suas casa<; P^^soas qug

9  P6 *r â 2 0U] lilYi
total de 18%. O restante, 44% a adquiriu oronta -

ou nao resonn
deu a questão. i>Poji

A totalidade das residências apresenta um padrão baixo de
trucão, estando a maioria delas inacabada e em cons-

~  M 1 ~ íícado precáriode conservação. No geral, sao muito pequenas (30% delas
sui apenas um cômodo e 44% possui dois, ou seja, Tay ^

^  -r , .. — .

dade) e sao construídas muito próximas umas das outras, h*
cias que variam em torno de 1 metro, o que elimina a possibir"
dade de acréscimos posteriores. As ruas (quando existem) V"
muito estreitas e geralmente o trânsito entre as casas ê feit
através de caminhos. A topografia do terreno, muito acidenta^
da contribui de modo decisivo para o arranjo espacial gerado
a éxiguidade da ãrea elimina possibilidades de expansão da pn5^
□ria invasão. Alguns moradores pretendiam ampliar suas casa
Ls acabaram cedendo as ãreas disponíveis para novos moradores
que chegavam.

.  •, das residências {54«) é construída de taipa e a ma
:e::::::peta:^-- gu:::;.



36

tas vezes a taipa e combinada com sobras de outroc •
.  j . . v^utros niatenai<5- -hãbuas, compensado, caixotes, papelão, etc. sendo que lO" d "
sas sao Inteiramente construídas com esse tipo de sobra
nas 8« das edificações são construídas com blocoscerãmicLc^^e^"
jolos. "COSOU ti-

A cobertura mais utilizada é a telha de fibrociraento (ysf d
sas) estando o restante dividido entre as folhas de ai "
madeirit. papelão, telha cerâmica e restos de materi^'""^"
to ao piso. em 62«. é o próprio chão (chão batidol e
zou o cimento. . ^f-A-utili-

As instalações sanitárias são as seguintes: vaso sanii-- •
casas (14%); lavatÕrio em 3 (6%), pia de cozinha em 2 ^
veira em nenhuma. Ocorre esse número muito baivn ^ ®

^  ww ua I xo (30

ções sanitarias embora 30% das casas possuam água ene "
so é explicado porque essas habitações possuem apenas^f
parte das casas) um ponto de água (uma torneira) que ê
do para encher os vasilhames e daT distribuir oc .ic.

" ' • Ui usos , A p
gia elétrica foi encontrada em 28 casas, ou seia ~Ja, 155% çigg casac
pesquisadas. Dessas, apenas uma possui medidor e o re
utiliza do expediente conhecido como "gato" que consi
xar a fiação diretamente dos postes de iluminação DÚbn,.

■ • I r«ui I Cd S©m II
tilizar o medidor. Uma casa recebe o sistema e pelo mo "

.  — .1. ^ '"Gsmo Dm
cesso distribui as outras. ^"^9.

A carência de equipamentos sanitários individuais ou coletiva
faz com que os dejetos sejam jogados am terrenos baldios (ge!!,
mente as encostas ou em valas a ceu aberto, que servem também o";
ra o escoamento das águas servidas.

3.5. AÇSO DO PODER POBLICO

A população do Pela Porco foi ameaçada de expulsão Inúmeras ve-



37

zes. principalmente no começo da sua ocupação a ã
encontra a invasão era um matagal e dizem, quê antes r
pação. era usada por ladrões que aT se escondiam com o '"I °'-
dos roubos. Os primeiros moradores que se instai """"""o
sob o estigma de serem chamados de ladrões e "maloqu^êo!'"""""
poiada nesse argumento, a polTcia invadia constantLnt! -
para "procurar ladrões" agindo sempre com muita violênr '
gundo relatos dos próprios moradores. nca, se-

Por essa época, fins da década de 60 e começo da sequ.* 1- '
ta do povo do Pela Porco começou a ganhar as páginas d '
nais, devido á constância e intensidade dos conflitos "
se que a área não tinha nome, era chamada de "maloca"*
nalista, ao referir-se ã invasão no seu jornal, chamo*
Ia Porco, devido a existência de um criatõrio dp
cal, conforme informação de uma moradora a «v.,- ° ~

*  9 ® rt) fl Mrealmente, da existência desse criatõrio. noic ®
s  pv/ I ^ TOl CO n *f "í

outros entrevistados. - As ameaças de expulsão dim"
dida em que a população tornou-se maior e foi anra a

^  r•GnQGnriQ a
organizar. Também perderam o caráter inicial de " -
ginalidade" e passaram a ser explicadas abertamente
verdadeiro, que demanda ações dessa natureza: a propried
solo, a "ilegalidade" da ocupação, embora ainda hoje
a afirmação de que moradores de invasão são vadios. dpc«^
marginais, ladrões, etc. cnpados.

Embora o terreno seja de propriedade do INAMPS, a ação foi
tificada como praticada pela Prefeitura através de funcionirr"
do DCOP. do Corpo de Bombeiros e da PolTcia. O inamps tamb"'
promoveu algumas tentativas, através da polTcia. a forma utr
lizada era a invasão dos barracos, ameaças, prisões, derrubada"
o queima das casas. A Prefeitura, alemde ter sido ideu^if .

cada como autora das tentativas de expul ao. fo, caracterizada
pe os ".oradores como indiferente e desinteressada. ^so pc,.
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que, quando se constituTam comissões para falar com o Prefeit
ouviam a negação da autoria das ameaças e a aleaarãn ^

aicyaçdO d6 QU6 nada podia fazer para atender às reivindicações ou em benefício ~
dos moradores, já que o terreno não S de propriedade da Prifei-
tura.

A Associação de Moradores surgiu nessa luta para permanece
local, tendo se formalizado no ano de 1976 e hn-io 4. ^w  iiuje conta com ai

guns progressos, na forma de benefícios que trouxe a ã
trução em 1981 da Escolinha Comunitária, oue 5 ^ con^

. . . . ^ e acendida por professores municipais, onde funcionam o pre-escolar e o I9
a troca do nome para Alto da Boa Esperança (nome iã „ * ;

-  •- * ja i^econhecirir»
oficialmente), agua encanada nas areas de mais fãrii ,

^GSSO 3tir de 1982 e ultimamente, a rede de iluminação pública
meçou a ser implantada na época da aplicação destair Y " vicatd pesquiça

setetpbro de 1982. ^

Al

um

ém desses benefícios, a invasão conta hoje com a existi
Posto Médico, este, iniciativa da Secretaria de Saúde

tado e Seplantec, inaugurada em 1981. °

Em relação a área do Pela Porcoou Altb:da Boa Esperança, a ação
Poder Público é bastante esclarecedora da política adotada"
a população de baixa renda, numa cidade que tem graves probíT"
mas derivados da posse da terra. Em Salvador a terra se con "
centra em mãos de grandes empresas imobiliãrias e de alguns poí
COS "proprietários", que muitas vezes a receberam gratuitament:
rases "proprietários", pleteiam o aforamento ou,a. simples doacãõ"
1- grandes glebas e se comprometem a dar um uso ã área. g
„L comumente. a terra passa anos a f,o intocada (5 espera"

•  -rão) e só quando é invadida o "proprietário" an»de vale^^"Ç"> ^^^'direitos. g„e„do ocorre uma inva z
para ,da de imediato, geralmente pela quantidade dí""
se torna , pHmeira atitude da Prefeitura i
pessoas que mobiliza. P e ,mpe-
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dir que a mesma cresça e se consolide. Nesse momento o discur
so oficial mais comum, procura diminuir a importância da ~
tão habitacional para a baixa renda reduzindo-a a uma "ação^^d"
especuladores que se apresentam como se fossem oobrí^c o ^

sGm t6r
onde morar". Apesar desse discurso parecer velhn ^

.  veino, ser desacre
ditado e nao convencer a mais ninguém, i ainda muito
haja visto os argumentos levantados para justificar

.  1 . . , ^Gtocios re-pressivos violentos contra a populaça.o da recentissima i
das Malvinas, em Itapoã-Av. Paralela.

Como o problema da habitação i real e os "invasores
. . .. . . ....r «fes realmente nãotem para onde ir, tem sido difícil a erradicação total de '

invadidas e essa resistincia tem feito com oue ^'"eas
processo a

lem de difícil, envolva outros setores da sociedadp « v.
.  4. T'*- "^^Pi^esen-te sempre um desgaste político para o Governo. Quando

rea e erradicada a Prefeitura se vê obrigada a transferi
pulação para outra ãrea (ex. do Marotinho) embora essa ã
pre seja muito mais distante e desabitada.

Essa luta pela expulsão dos invasores envolve maior ou
Mienoi^ Pm

penho da Prefeitura a depender do interesse que a ãrea aprese ~
ta. O Pela Porco por exemplo, ocupa uma ãrea que não despert""
maior interesse. Trata-se de um terreno acidentado. contiLL
tre algumas construções de porte médio e de ocupação restringi ~
da pela encosta abrupta, além de não possuir valor elevado
cercado imobiliírio devido ãs características da vizinhança. Os
benefícios infra-estruturais. como a agua e a energia elétrica
também estão -Ucionados com a po ,t,ca de erradicação de,ém estão relacionados com a poiitica de erradicação de '

,ã que SÓ são levados ao local, quando as empresas resonr
pelos mesmos, têm a certeza de que a população não sei

!a jã que não lhes interessa perder o investimento. Dp,/
que o serviço seja implantado e feita uma consulta

■- no sentido de se obter garantias quanto ã perma„-

C1 ^

também
soes

sãve
expulsa, j
forma
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rio da COELBA (Companhia de Energia Elétrica da Bahia)

Alem da expulsão sistemática, oficial, existe ainda um outro ti
po chamado "expulsão branca" que atinge indistintamente morado~
res de invasão e moradores de bairros pooulare*; oK KM.aici e outras areas
ocupadas pela população de baixa renda. Essa exnnicã^

«^Puisao ocorre
nos bairros que possuem melhor localização como a Fed
Garcia e outros, e consiste na gradual substituirão °

.  j j • 1 j - niorado-
res, por outros de renda mais elevada, a medida em n.,«

vai sendo beneficiada com a implantação de i-nfra-estrutura
quipamentos urbanos. Assim, essa população vai sendo ^
temente "empurrada" para áreas mais periféricas. "

Resta ainda considerar que muitos dos bairros mai«; an + -
.  ®"tigos dacidade ocupavam inicialmente areas de propriedade duvidosa

ras devolutas ou públicas, foreiras e rendeiras, tendo s
pandido e adensado através de processos de invasão que e
rara a fiscalização do Poder Municipal. Esses bairros (Lih^''''"
de, São Caetano, Nordeste de Amaralina sõ para citar algun!'^'^"
xemplos), ocupara grande parte da área ocupada '"esidencialmln!"
conforrae pode ser visto na fig. 4, são muito populosos, car !
tes de infra-estrutura e equipamentos comunitários além do
suas habitações são consideradas precãrias em sua maioria
ses bairros parte considerãvel dos seus moradores não possuem a
posse da terra o que lhes confere uma situação de insegurança I
„a-o existe uma política especifica de resolução dos seus prob,
itias.



4. CONCLUSÃO
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Este estudo não esgota a questão das invasões, seonov. «
-  ̂ •'cijuer o conhecimento sobre a invasao especifica do Pela Porco, embora s '

clarecedor de importantes aspectos para a compreensão do
ma. Conquanto existam facetas do problema que nerpcc,-*^  '"^^^essitem ser
estudadas mais profundamente, a pesquisa efetuada npçc= •

demonstrou que, a base teórica apresentada se coaduna^«uiid com a rea
lidade vivida pelos estratos mais carentes da população
presentados pelos moradores do Pela Porco. *

A concepção inicial deste trabalho se fundamentou no conheci
to de uma Hrea de invasão, com o objetivo de utilizã-ia como'"^"
xemplo do fenômeno na cidade do Salvador. Porém, ã medid^
nue a questão foi se explicitando, tornou-se clara a improp^r
dade da utilização de uma invasao como exemplo para outras ãrea"
semelhantes existentes na cidade, ja que o processo de formação
a.ssas áreas, embora com muitos pontos em comum, não ê idintir!
sofrendo variações no' tempo e no espaço.

o  tre os pontos em comum a todas as invasões, o fundamental deDentre V ^ antes de tudo, a invasão 5 ~
,es diz '•«'P a a resolução do problema habitacional /

narcela da população, que nao tem condições financeiras d\
'""ar col o seu custo. As principais divergências ficam pot



conta das modificações que o processo de formação dessas areas
vem sofrendo ao longo dos anos.

Quando surgiram as primeiras invasões, havia uma maior disponi
bilidade de terras e até ura certo interesse de que essas ocupa
ções ocorressem pois expandiam a area urbana, como foi vi<í +

*  loto â n

teriormente. Movimentos coletivos caracterizaram essas inva ~
sões e embora houvesse repressão, os ocupantes dessas ãreas a
xemplo de Alagados, Corta-Braço e Gengibirra, via de rpnv.=

_  . ^ . > c O nseguiram ganho de causa na Justiça e tiveram as terras desapro"
priadas para fins de utilidade pública.

R medida em que o processo de urbanização delineou mais ciaram
te os interesses do capital é a Prefeitura Municipal passou ^
dotar políticas de controle é erradicação mais sistemãtir ^
processo de formação das invasões passou a ser mais difT -i

'  e a
exigir do invasor uma açao continua e mais discreta m«

- - . ■ o. j . . . _ • iNo entanto, a época do surgimento das primeiras invasões, houveram tam"
bem as que se foram formando paulatinamente, assim como ai a

—  T ®'ndahc
je, é possível ocorrer invasões coletivas (embora não seja a
nica predominante). O processo continuo de formação das inva^
sões tem sido o mais comum (e eficaz) ao longo dos tempos. Oes
sa forma tem surgido novas invasões grandes e peouenas e sg
densado outras ou os bairros populares. Nesse aspecto o Pe,ã
Porco assemelha-se 3 maioria das invasões surgidas em Salvador.

nas invasões que se formaram na cidade algumas foram erradica -
T l\ maioria existe até hoje. As ma,s ant,gas Alagados. Vi

\íoão Corta-Braço, Alto do Sobradinho etc. estão conso:Ia Conceiça , Hnados aos ocupantes ou desanrn..,.. .seús terrenos doados aos ocupantes ou desapropni,^lidadas e se. populares ou parte desses. *
Pe constitumd ,3, ^^^a,s
recentes Caxun . encontram consolidadas e os seus morado

etc. de insegurança. Estas, caracteri
r.ac vivom ^
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atualmente pela organização dos seus ocupantes no senfd
ta pela permanência no local e melhoria das conHi^«« " ̂ ^ 1u

-  - ^"iiaiçoes Qerai<; Hainvasao, da implantação de infra-estrutura e equipamentos

As vezes o processo de consolidação da invasão ê dificult
Ia ação de especuladores na ãrea que acaba prejudicando
tividade. Essa ação especulativa pode ocorrer de vãr^ ^
mas: um terreno Õ invadido por uma única pessoa que '
clandestinamente e vende os lotes a terceiros. Os
desses lotes juridicamente são invasores porque a
fetuaram não possui valor legal. E o que ocorre por"^*"^
com a invasão de Nova Brasília próxima da Lagoa do Ab
tra forma de especulação e a ocupação de vãrios lotes
processo de formação da invasão, por uma pessoa que^L^'^'^^"^^ °
vende ou constrói barracos e os aluna. Esspc

j  ~ ^ . «^sses especuladores: a
pesar de nao caracterizarem os ocupantes de invacã« ~

s  SâO Ui"!! *zados para justificar ações repressivas por parte da p m
esvaziar o sentido da luta pelo lugar onde morar. * ®

O problema das invasões ê de difícil resolução e ate hoje
ram apresentadas soluções que venham resolvi-lo. ^s med-"^°
dotadas pela Prefeitura Municipal e pelo Governo do Est^o'^^^ ~
se mostrado ser apenas soluções paliativas, que sequer res'/^~
a contento os problemas dos locais onde são aplicadas n"
dade a P.M.S. não vem desenvolvendo uma poTTtica habitacion
baixa renda ampla e as intervenções que são feitas em
tra invasão são mais de carater urbanístico (saneamento bãs c!f
e não chegam a resolver os problemas dessa invasão. °
a fornecer uma solução da maiorabrangencia Eventualmente

-  S doada para a transferencia de uma invasão, ou õ / ,
flidade pública para fins de desapropriação, ~

"nela intervir. Na maioria das_vezes. a benfe,-ton,'"!se possa ne desapropriação nunca e efetivada, ficend- ®
nTlelma situagão e guem se beneficia õ „ pno.^^^-s

moradore:>

rio da ãrea
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O Estado, através da AMESA S.A. (Alagados Melhoramentos S.A.)
vem urbanizando a Srea dessa invasão num trabalho que jã dura
mais de 10 anos e ainda não acabou, resultando caríssimo e im
possível de ser repetido em outras ãreas. Para que ele se tor
nasse possível, a ãrea foi "congelada" ou seja, através de um~
controle rigoroso impediu-se que a invasão continuasse crescen
do.

A consequincia desse "congelamento" se fez notar no surgimento
de um outro Alagados situado logo mais adiante: o conhecido Ala
gadinho da Enseada do Cabrito que hoje abriga milhares de pes "
soas. Por outro lado. quando a P.M.S. tentou cadastrar morado
res de algumas ãreas para que lhes fossem doados títulos de ~
se, em Coutos, essa tarefa tornou-se inviãvel porque o número ~
desses moradores não parava de aumentar. São apenas duas iiu
trações do que ocorre quando se pretende tratar um problema da
envergadura da invasão a nível micro, como se estivesse isolado
do contexto em que foi gerado.

Sem dúvida que o trabalho da AMESA é louvável, pode resolver o
problema dos Alagados, mas não erradica o problema da invasão-
tampouco achamos de menor importância a urbanização de ãreas de

Isso tem que realmente ser feito, no entanto. n...i
•invasao. . .. * Hua I -

«iTtica que seja adotada sem uma alteraçao profunda na .
,5cio-econômica, não vai'gerar grandes frutos, pninc "

''^^te quando se sabe que, Ó cada vez maior o nõmero de trabapalmente q ^ eomo a sua única alternati"
lhadores, q ^,5^ das medidas para a urbanização dessas -
,a de certo ajudaria os moradores seria a doação dè
reas, uma q ^ simples concessão de uso, de modo que q
tTtülos de posse ,q,qe „o local e favorecessem a melho-
sera a garantia Todavia, qualquer modificação
ria da prÚP-"^^ ap esentado, só sera poss,«l apos a meTl^.
tançiai "d^ida da popuiaçao, ou seoa, a p,nf,,
^  o Scio-econõmico vigente,terações no modelo
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